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			Capítulo 1

			 

			– É Charlotte Wareham, a diretora de projetos de Kentham Brothers?

			Charlotte, a quem chamavam Charley, levantou o olhar do seu computador portátil e pestanejou para se proteger do sol forte primaveril de Itália. Acabava de regressar de um almoço rápido de última hora, umas sandes e um cappuccino delicioso num café local. A sua reunião com os dois funcionários responsáveis pelo projeto de restauro de um jardim público abandonado que ela tinha de fiscalizar correra muito mal.

			O homem que agora se abatia sobre ela e o qual nunca vira antes parecia ter saído do nada e estava claramente zangado. Muito zangado. Apontou para as urnas baratas de imitação de pedra e outras amostras que ela levara para que o cliente as visse.

			– E posso perguntar o que são estas abominações horríveis? – inquiriu.

			No entanto, não foi a fúria dele que fez com que o seu corpo ficasse tenso. Apercebeu-se de forma inconsciente de que a pontada que se apoderara dela era o reconhecimento feminino instintivo de um homem tão masculino que nenhuma mulher poderia tentar contrariar.

			Aquele homem tinha nascido para estar acima dos seus semelhantes. Um homem nascido para ter filhos fortes que se parecessem com ele. Um homem nascido para levar a mulher que escolhesse para a cama e proporcionar-lhe tanto prazer que ela ficaria unida a ele por aquela lembrança durante o resto da vida.

			Devia estar há demasiado tempo ao sol, pensou Charley, com um calafrio. Aqueles pensamentos não eram próprios dela.

			Fez um esforço para recuperar a compostura, fechou o computador e levantou-se do banco de imitação de pedra em que estava sentada para enfrentar o homem que estava a interrogá-la.

			Era moreno e estava tão cheio de raiva como um vulcão prestes a entrar em erupção. Também era, como os seus sentidos se encarregaram de detetar, extraordinariamente bonito. Tinha uma pele morena e era alto, de cabelo escuro e com o tipo de feições arrogantes que falava de um passado patrício. O olhar cinzento e frio como o aço deslizou por ela com desprezo como o cinzel de um escultor, procurando o ponto mais vulnerável de uma peça de mármore.

			Charley tentou desviar o olhar, mas apercebeu-se de que ficara fixo na boca do homem. Um calafrio de advertência percorreu-lhe a pele, mas já era demasiado tarde. Um estremecimento inesperado pela perceção dele como homem tinha-a atravessado como um relâmpago.

			Tinha-lhe secado a boca e as terminações nervosas vibravam-lhe sob a pele. Podia sentir como os seus lábios se suavizavam e inchavam preparando-se para um beijo. O homem estava a observar-los com os olhos semicerrados e expressão indecifrável, mas, sem dúvida, carregada de desdém pela sua fraqueza. Um homem assim nunca lhe olharia para a boca como ela olhara para a dele. Nunca o apanhariam com a guarda em baixo por se ter rendido aos sentidos e imaginar como seria sentir a boca sobre a dela.

			Com um gesto brusco e os dedos trémulos enquanto tentava recuperar o controlo, Charley baixou os óculos de sol que tinha na cabeça para tapar os olhos numa tentativa de disfarçar o efeito que estava a provocar nela, mas foi demasiado tarde. Ele vira-o e o desprezo que lhe endurecia as feições indicava-lhe o que pensava da sua reação a ele. 

			O corpo e o rosto de Charley ardiam numa mistura de receio e humilhação enquanto fazia um esforço para compreender o que lhe tinha acontecido. Ela nunca reagia daquela forma diante dos homens e impressionava-a fazê-lo agora e ainda mais com aquele homem.

			Sentiu a necessidade incontrolável de tocar nos lábios para ver se estavam realmente tão inchados como os sentia.

			O que tinha acontecido devia ser algum tipo de reação à pressão e ao stress que tinha sofrido. Que outra razão haveria para que reagisse daquele modo tão perigoso e tão pouco próprio dela? No entanto, os seus sentidos recusavam-se a deixar-se controlar. O olho de artista que havia no seu interior reconheceu o poder masculino do corpo que havia sob aquele fato cinzento que sem dúvida seria muito caro. Sob a roupa, devia haver um peito e tudo o resto que os artistas, pelos quais Florença era conhecida, teriam esculpido e pintado com prazer.

			Charley apercebeu-se demasiado tarde de que o homem continuava à espera que respondesse à sua pergunta. Numa tentativa de recuperar o terreno que sentia que tinha perdido, Charley levantou o queixo e disse-lhe:

			– Sim, trabalho para a Kentham Brothers. 

			Calou-se e tentou não estremecer enquanto olhava para a linha desordenada de canteiros e estátuas, cuja má qualidade ficava a descoberto pelo desdém daquele desconhecido.

			– E estas «abominações horríveis», como lhes chama – continuou, – custam na realidade muito dinheiro. 

			O olhar de desprezo que desfigurou a sua boca num gesto de cinismo amargo, não só pelas amostras, mas também por ela, confirmou o que Charley já sabia de si mesma. A verdade era que lhe faltavam beleza, estilo, elegância e qualquer outro atributo feminino que um homem pudesse admirar, do mesmo modo que faltava qualidade artística às amostras. E essa certeza, saber que um autêntico conhecedor do sexo feminino a tinha avaliado e lhe tinha encontrado carências, levou-a a dizer, desafiante:

			– Embora não lhe diga respeito – calou-se deliberadamente antes de acrescentar: – Signore...?

			As sobrancelhas escuras do homem desceram até à cana do seu nariz arrogante e patrício, e os seus olhos cinzentos tornaram-se cor de platina quando olhou para ela com altivez e disse:

			– Não sou nenhum signore, menina Wareham. O meu nome é Della Striozzi, duque de Raverno. A maioria da gente da cidade dirige-se a mim como Il Duce, tal como fizeram com o meu pai e antes com o seu pai, durante muitos séculos.

			Il Duce? Era um duque? Bom, ela não se deixaria impressionar, decidiu Charley, sobretudo porque era o que ele esperava.

			– A sério? – Charley levantou o queixo com determinação, um gesto que tinha adquirido em criança para se defender das críticas dos seus pais. – Muito bem, pois informo-o que esta zona está fechada ao público em geral, com título ou sem ele, para a sua própria segurança. Está escrito nos letreiros. Se tiver algum problema com o trabalho de restauro que a Kentham Brothers vai levar a cabo, sugiro-lhe que o apresente às autoridades – disse-lhe com brutalidade.

			Raphael ficou a olhá-la, furioso. Ela, uma inglesa, atrevia-se a tentar negar-lhe o acesso aos jardins?

			– Eu não sou o público em geral. Foi um membro da minha família que doou este jardim à cidade.

			– Sim, eu sei – reconheceu Charley. Tinha-o investigado a fundo quando lhe tinham falado do contrato. – O jardim foi um presente ao povo da esposa do primeiro duque, para lhes agradecer por terem rezado pelo nascimento de um varão depois de quatro filhas.

			Raphael apertou os lábios e respondeu:

			– Obrigado, estou a par da história da minha família.

			Mas tivera de se concentrar mais no assunto para descobrir que a ornamentação que aquela mulher pretendia substituir por imitações horríveis fora criada pelos melhores artistas do Renascimento.

			Agora abandonado e esquecido, o jardim fora desenhado pelo paisagista mais famoso da sua época. Ao ser consciente de como o jardim devia ter sido magnífico, despertara um sentido de responsabilidade pelo projeto atual. Uma responsabilidade que deveria ter assumido com antecedência, algo de que agora se culpava. Talvez o município fosse o dono do jardim, mas tinha o nome da sua família e, no ano seguinte, quando reabrisse ao público para celebrar os seus quinhentos anos de existência, a ligação tornar-se-ia pública.

			Raphael gabava-se de manter adequadamente todos os edifícios históricos e os tesouros artísticos que herdara da sua família. A ideia de que um jardim relacionado com o seu sobrenome fosse maquilhado por ingleses de gosto duvidoso enchia-o de uma raiva que agora dirigia diretamente a Charlotte Wareham, com aquele rosto sem maquilhagem, o cabelo castanho com reflexos dourados pelo sol e a óbvia falta de interesse pelo aspeto. Parecia-se tão pouco com as mulheres do Renascimento como aquelas estátuas repugnantes aos originais magníficos que em tempos tinham habitado aquele jardim.

			Voltou a olhar para Charley e franziu o sobrolho. Agora podia ver que a sua boca rosada e livre de batom era suave e que os seus lábios eram carnudos e bem delineados. Tinha o nariz e o queixo delicadamente esculpidos. Ao princípio, achara que tinha os olhos de um azul-claro, mas agora que estava zangada via que se tinham tornado de um extraordinário azul-esverdeado. Mas era indiferente o aspeto que tivesse.

			Charley podia sentir como lhe ardia o rosto ao recordar como os seus pais a advertiam sempre que pensasse antes de falar ou de agir, e que tivesse cuidado com a sua precipitação ao responder sempre que se sentia desafiada. Pensava que tinha aprendido a controlar aquele aspeto da sua personalidade, mas aquele homem, aquele... duque, tinha conseguido de certo modo demonstrar-lhe que estava enganada. Agora, sentia-se como se a tivesse avassalado, mas não ia demonstrar-lho.

			– Bom, pode ser o duque de Raverno, mas nos documentos que li não diz nada de nenhum duque relacionado com o projeto. A meu ver, não importa o papel que os seus antepassados tenham desempenhado no jardim, agora a responsabilidade do restauro depende da cidade. Não tem direito a estar aqui.

			Não ia permitir que a humilhasse nem por um instante, com título ou sem ele. Já tinha sofrido bastante pressão durante as últimas semanas, com o seu chefe a fazer-lhe a vida impossível, mas tinha de o aguentar. A sua família, que incluía a sua irmã mais velha, a mais nova e os dois gémeos, necessitava desesperadamente do dinheiro que ela ganhava. E mais ainda tendo em conta que o negócio de design de interiores da sua irmã mais velha estava à beira da falência.

			Com tanta gente desempregada, ela tinha sorte por ter um emprego, algo que o seu chefe lhe recordava constantemente. Charley sabia porque o fazia, óbvio. Eram tempos difíceis, o seu chefe queria cortar no pessoal e tinha uma filha recém-saída da universidade que não gostara quando soubera que Charley ia fiscalizar aquele novo contrato em Itália.

			Se não fosse o facto de falar italiano e a filha do seu chefe não, Charley era consciente de que teria perdido o emprego. Certamente, perdê-lo-ia de qualquer forma quando acabasse o contrato. Talvez tivesse de aguentar que o seu chefe a tratasse mal porque necessitava desesperadamente de manter o trabalho, mas não ia permitir que aquele italiano arrogante fizesse o mesmo. Ela tinha de prestar contas ao município da cidade, não a ele. Além disso, desafiá-lo fazia-a sentir-se melhor.

			Raphael podia sentir a fúria no seu interior, a arder como lava prestes a entrar em erupção. Quando o município anunciara que tinha planos de restaurar o jardim abandonado que havia do outro lado dos muros da cidade, ele tinha iniciado uma busca nos arquivos ducais para encontrar os planos originais do jardim. Ao princípio, fizera-o por curiosidade, pensando que poderia ajudar no restauro. No entanto, quando regressara de Roma e soubera que, por motivos económicos, a cidade tinha decidido substituir as estátuas e outros elementos originalmente desenhados por alguns dos artistas florentinos mais importantes do Renascimento, ficara atónito. E a sua raiva aumentara quando no município lhe asseguraram que o jardim teria de ser restaurado com aquele orçamento exíguo ou de ser destruído, pois no seu estado atual constituía um perigo para as pessoas. E ali estava aquela mulher inglesa, cujo desafio para com ele tinha acendido a sua fúria até níveis incontroláveis. 

			Talvez não gostasse do que tinham planeado para o restauro do jardim, mas gostava ainda menos do efeito que aquela jovem responsável pelo projeto exercia sobre ele. A intensidade da sua raiva era tal, que estava a criar no seu interior o desejo de a castigar por se atrever a provocá-lo. E não podia permiti-lo. Nem agora, nem nunca. A raiva e a crueldade eram demónios que criavam homens cujo horrível legado não podia esquecer-se, nem perdoar-se jamais. E a tendência a mostrá-las corria pelas suas veias como tinha corrido pelas dos seus antepassados, mas aquele legado morreria com ele. Tinha-o prometido aos treze anos, enquanto via como colocavam o caixão da sua mãe no panteão familiar, junto do do seu pai. 

			Raphael olhou, sem ver, para a entrada fechada a cadeado do jardim. Podia sentir a sombra pesada e ameaçadora daqueles sentimentos, seguindo-o sem serem vistos, sempre presentes embora não pudesse vê-los.

			Perseguiam a sua família como uma maldição. Raphael tinha aprendido a controlá-las utilizando a razão e a ética, negando-lhes a arrogância e o orgulho que constituíam o seu alimento, mas agora, sem saber como, só por estar ali, aquela mulher inglesa tinha-lhe provocado uma vaga de raiva com aquelas imitações horríveis e baratas e a falta de consciência em relação ao que deveria ser o jardim. Controlar a vontade de a agarrar e obrigá-la a estudar os planos originais do jardim para que visse o dano que causaria a um lugar histórico foi como tentar conter a força de um rio.

			Os muros do seu autocontrolo já tinham sido postos à prova na reunião que tivera no município, quando analisara os planos que eles lhe tinham mostrado com orgulho enquanto lhe falavam do acordo a que tinham chegado. E agora ali estava aquela mulher, atrevendo-se a negar-lhe acesso ao jardim que o seu antepassado tinha criado, esperando que aceitasse aquele restauro horrível.

			«Não tem o direito», dissera-lhe ela. Bom, conseguiria tê-lo. Converteria o jardim no que deveria ser e quanto a ela...

			O quê? Sacrificá-la-ia em nome da escuridão que tinha nos genes?

			Não! Nunca. Não permitiria que nada nem ninguém ameaçassem o controlo que tinha sobre aquela capacidade obscura e perigosa de raiva violenta que corria pelas suas veias e estava gravada no seu ADN. 

			Tinha de falar com as autoridades locais e apresentar-lhes o plano que estava a fazer. Um plano em que ele assumiria o controlo do projeto de restauro e assim poderia deixá-lo em mãos mais adequadas.

			Alheia ao que Raphael estava a pensar, Charley sentiu alívio e, ao mesmo tempo, surpresa quando viu que se afastava dela para se dirigir para o carro de luxo que estava estacionado alguns metros mais à frente.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Charley consultou, preocupada, o seu relógio. Onde estava a transportadora que ia buscar as amostras, conforme lhe tinham assegurado no município? Dentro de quinze minutos chegaria o táxi que tinha chamado para que a levasse ao aeroporto de Florença e era demasiado responsável para entrar nele sem se assegurar de que as amostras regressassem sem contratempos às mãos dos fornecedores.

			Estava a começar a lamentar não ter falado ela mesma com a transportadora em vez de aceitar a proposta do funcionário do município, que lhe dissera que o faria ele. O seu encontro recente com «Il Duce» deixara-a mais incomodada e nervosa do que estava disposta a admitir. Tinham sido dias muito longos, cheios de reuniões e inspeções, em que se apercebera da magnitude da tarefa do restauro do jardim. Em privado, tinha-a entristecido examinar aquele lugar descuidado e abandonado e reconhecer nele a beleza que devia ter tido no passado. Era consciente de que o orçamento que lhes tinham atribuído não lhes permitiria de maneira nenhuma devolver-lhe a sua antiga glória. E agora, em vez de ter uns quantos dias de férias em Florença, desfrutando de tudo o que a cidade podia oferecer-lhe, tinha de regressar a Manchester, porque o seu chefe não lhe permitiria ter algum tempo livre.

			Embora também não pudesse permitir-se ficar em Florença. Cada cêntimo era de grande valor na sua casa e não gastaria dinheiro quando estavam a tentar manter o teto que os cobria.

			Uma carrinha dobrou a esquina do caminho poeirento e parou de repente ao seu lado. Abriram-se as portas e dois homens jovens saíram por elas. Um deles dirigiu-se para a parte de trás do veículo e o outro foi buscar as amostras.

			Aquele era o veículo de carga? Charley observou-o, nervosa. O seu nervosismo converteu-se em angústia quando viu a rudeza com que os jovens estavam a tratar as amostras.

			Mas o pior estava por chegar. Quando chegaram às portas abertas da carrinha, atiraram duas das amostras para o interior e, para espanto de Charley, partiram-nas.

			– Chega! Parem o que estão a fazer! – exigiu Charley em italiano, correndo para diante das amostras que restavam.

			– Temos ordens de levar este lixo – disse-lhe um deles com educação, mas com firmeza.

			– Ordens de quem?

			– De Il Duce – respondeu o jovem, passando por ela para pegar noutra das amostras.

			Il Duce! Como se atrevia? Charley soube que devia impedi-los se não quisesse enfrentar a raiva do fornecedor das amostras e do seu chefe.

			– Não. Não podem fazer isto. Têm de parar! – protestou Charley, com frenesi.

			Aquelas peças valiam perto de mil libras e os danos seriam cobrados a ela. Pelo canto do olho, viu um carro metalizado familiar a dirigir-se a toda a velocidade para eles, criando uma nuvem de pó enquanto o condutor parava na berma do caminho e saía.

			Assim que o teve perto, Charley gritou:

			– O que está a acontecer? Porque estão estes homens a destruir as amostras? Terá de pagar os danos e...

			– Estão a seguir ordens minhas, já que agora estou à frente do projeto de restauro e desejo livrar-me das amostras.

			Ele estava à frente do projeto? Era seu desejo livrar-se das amostras? E sê-lo-ia também prescindir dos serviços dela? Tinha realmente de se fazer aquela pergunta? Observou, impotente, como carregavam a última amostra na carrinha.

			– Para onde vão levá-las? O que está a fazer é um roubo.

			Tentou defender as amostras com valentia, mas o duque não se dignou a responder-lhe e dirigiu-se para os homens. 

			Charley voltou a consultar o relógio. Já não podia fazer nada em relação às amostras, mas onde estava o seu táxi? Se não chegasse depressa, não só seria responsável pela perda das amostras, como também perderia o avião. Não podia sequer imaginar como reagiria o seu chefe. O seu italiano fluente fora a única coisa que tinha impedido que ele desse o trabalho à filha.

			Procurou o telemóvel na mala. Teria de telefonar ao funcionário do município que lhe tinha pedido o táxi.

			A carrinha branca estava a ir-se embora a toda a velocidade e o duque aproximava-se dela.

			– Há coisas das quais temos de falar – disse-lhe com firmeza.

			– Estou à espera de um táxi que vai levar-me ao aeroporto.

			– O táxi foi cancelado.

			Cancelado? Charley estava a sentir-se mal, mas não ia mostrá-lo àquele homem.

			– Siga-me – exigiu-lhe.

			Segui-lo? Charley abriu a boca para objetar e voltou a fechá-la. Havia algo nele que a obrigava a obedecer-lhe, a segui-lo. Todo o corpo lhe estremeceu imediatamente como se lhe tivessem tocado e tivesse reagido de uma forma que não queria.

			No que estava a pensar? O duque dirigia-se para o carro, sem lhe deixar outra opção senão fazer o que lhe tinha ordenado. Abriu a porta do acompanhante a Charley. Ia levá-la ao aeroporto? E o que quisera dizer quando assegurara que se encarregara do projeto?

			Imaginava-o perfeitamente em Florença durante a época dos Médicis, a manipular os políticos para conseguir os seus propósitos, com a ajuda da espada se necessário, reclamando o que queria, fosse riquezas ou uma mulher. Um ar obscuro e perigoso rodeava-o. Charley voltou a estremecer, mas daquela vez não foi por ressentimento, senão por uma sensação que lhe acariciou o corpo e a fez ser consciente dele como homem.

			Não era dos que se compadeceriam de alguém mais fraco do que ele e menos ainda se essa pessoa se interpusesse no seu caminho ou a tivesse escolhido como presa, pensou Charley. Que pensasse o pior dela não lhe importava. Tinha coisas muito mais importantes com que se preocupar, como manter o seu emprego. Ou como seguir o exemplo dos sacrifícios da sua irmã Lizzie. Lizzie sempre tinha tirado importância ao que fazia por eles, nunca revelava que sentisse alguma pontada de dor como as que Charley experimentava em certas ocasiões por ter tido de renunciar ao seu sonho de trabalhar no mundo da Arte. Às vezes, sentia-se prisioneira, com a sua natureza artística constrangida pelas circunstâncias da vida.

			Raphael sentou-se ao volante do carro, fechou a porta e arrancou.

			Os representantes do município tinham-se mostrado encantados ao permitir que ele financiasse os trabalhos de restauro do jardim e lhe entregar o projeto. Tinha-lhe parecido notar medo na resposta, assim como gratidão. Conheciam a história da sua família tão bem como ele mesmo. Sabiam que incluía vidas arruinadas e a herança de um sobrenome que ainda provocava calafrios entre aqueles que o sussurravam com medo e ódio. Beccelli! Quem estivesse a par da história daquele sobrenome não se encolheria ao ouvi-lo? 

			Mas ele não podia encolher-se, recordou Raphael enquanto conduzia. Via-se obrigado, todos os dias da sua vida, a enfrentar quem era, o que carregava, a sua capacidade de crueldade e maldade. Era uma herança que atormentava e torturava aqueles que não eram suficientemente fortes para a suportar. Aqueles que, como a sua mãe, tinham acabado por tirar a vida perante a angústia que representava ter aqueles genes. Raphael ficou demasiado tenso para se defender daquela intrusão emocional nos seus pensamentos. Tinha decidido há muito tempo não permitir que alguém soubesse como se sentia em relação à herança do seu sangue e dos fantasmas do seu passado. Os outros que o julgassem como quisessem, ele nunca se permitiria ser suficientemente vulnerável para lhes permitir ver como se sentia realmente. Nunca pedia conselho, nem fazia caso das críticas. Ficara sozinho para carregar o peso do que era. O seu pai tinha-se afogado num acidente de vela e a sua mãe tirara a própria vida. Ambos tinham morrido em menos de um ano, justamente quando ele entrava na adolescência.

			Até atingir a maioridade, os tutores tinham tratado das complexidades da sua herança e da sua riqueza. Uma sucessão de parentes, tias, tios e primos, tinha-o acolhido enquanto crescia. Afinal, era o chefe da família, gostando eles ou não. A riqueza e o estatuto pertenciam só a ele.

			Nesse sentido, a reunião familiar que se seguira à morte da sua tia-avó dera aos seus parentes a oportunidade de puxar o assunto do seu casamento e o conseguinte nascimento do próximo herdeiro, o assunto favorito de todas as matriarcas italianas com descendência solteira.

			Não era nenhum segredo para Raphael que o primo do seu pai queria que se casasse com a filha dele, nem que a esposa do seu único primo varão, Carlo, se perguntava com frequência se algum dia o marido e o filho poderiam estar no lugar de Raphael se não tivesse descendência. 

			Ele, no entanto, não tinha intenção de lhes participar os seus planos. E eles sabiam que não deviam pressioná-lo.

			A família Beccelli era famosa pela sua crueldade e pela sua fúria. No entanto, o medo de Raphael não se baseava só no que poderia ter herdado, mas também nos genes de crueldade que poderia transmitir.

			Estavam a viajar através da escuridão crescente da noite primaveril e, alguns instantes depois, Charley viu uma placa na estrada que fez com que o coração lhe pulsasse com força. Apercebeu-se de que iam em direção contrária ao seu destino.

			– Este não é o caminho para o aeroporto! – protestou.

			– Não.

			– Pare o carro imediatamente. Quero sair.

			– Não seja ridícula.

			– Não sou ridícula. Sequestrou-me e o meu chefe espera que esteja de volta a Inglaterra amanhã.

			– Já não – informou Raphael. – Quando falei com ele, mostrou-se convencido de que ficaria aqui. De facto, rogou-me que ficasse consigo e que a utilizasse para qualquer coisa que desejasse. 

			Charley abriu a boca para protestar pela conotação ofensiva das palavras que tinha escolhido, mas fechou-a ao ver o brilho dos seus olhos. Queria enfurecê-la e humilhá-la. Pois bem, não lhe daria a satisfação de lhe mostrar que o conseguira. Portanto, disse-lhe com firmeza:

			– Disse que estava à frente do projeto.

			– Sim. Decidi financiar o restauro para não permitir que o nome da minha família se relacione com o restauro horrível que você tinha em mente.

			– Então, cancelou o nosso contrato?

			– Teria gostado, certamente – reconheceu Raphael. – Mas, infelizmente, não vai ser possível fazê-lo e encontrar alguém que complete o trabalho a tempo da reabertura formal do jardim no ano que vem. De qualquer forma, tenho as minhas dúvidas a respeito de que seja a pessoa adequada para dirigir o projeto.

			Iam despedi-la!

			– Tenho a sensação de que uma pessoa que deixa os seus estudos de Belas Artes a meio para se pôr a estudar Contabilidade não é a pessoa que dirigiria este projeto do modo que eu gostaria.

			– A escolha dos meus estudos não lhe diz respeito – defendeu-se Charley.

			Como era óbvio, não ia contar-lhe que, depois da morte dos seus pais e dos problemas económicos, se vira obrigada moralmente a preparar-se para algo que lhe proporcionasse dinheiro e assim poder ajudar a sua irmã mais velha a conseguir uma casa para todos.

			– Pelo contrário, já que agora serei eu a contratá-la, tem muito a ver comigo. A partir de agora, trabalhará sob o meu controlo e responderá diretamente a mim. Se considerar que não é capaz de alcançar o padrão que eu necessito, então despedi-la-ei. O seu chefe já me disse que tem alguém em mente para a substituir se for necessário.

			– A sua filha – afirmou Charley, furiosa sem conseguir evitá-lo, – que não fala uma palavra de italiano.

			Raphael ignorou o seu arrebatamento e continuou:

			– A minha intenção é restaurar o jardim o mais parecido possível ao desenho original.

			Charley ficou a olhá-lo na escuridão do carro. A luz da lua deixava a descoberto o orgulho das suas feições.

			– Mas isso custará uma fortuna... – protestou. – E, além disso, é preciso encontrar artesãos que levem a cabo o trabalho...

			– Deixe isso comigo. Tenho contacto com um comité em Florença que se encarrega do restauro dos edifícios da cidade, devem-me vários favores.

			Charley pensou que devia ser muito bom a cobrar aqueles «favores».

			– O seu trabalho começa amanhã. Iremos juntos ver o jardim. Tenho os planos originais. 

			– Amanhã? Mas supunha-se que só ia passar o dia aqui. Não tenho onde ficar, nem...

			– Isso não será um problema. Ficará no palazzo para que possa fiscalizar o seu trabalho e assegurar-me de que o jardim se restaura exatamente como eu quero. É para onde vamos agora. A menos, é óbvio, que deseje que peça ao seu chefe que envie a outra pessoa para ocupar o seu lugar.

			Seria o que ele desejava? Bom, ia ter uma desilusão, decidiu Charley com orgulho. Era tão capaz de se encarregar de um projeto de orçamento elevado como de um inferior e a verdade era que nada lhe agradaria mais do que ver como o jardim recuperava o esplendor que tivera em tempos. Oxalá ele não estivesse relacionado com o assunto... No entanto, mais importante do que tudo aquilo era a sua necessidade de continuar a ganhar o dinheiro que tão desesperadamente necessitavam. Não podia permitir-se o luxo do orgulho, por muito que o desejasse.

			A estrada começou a subir e, no cimo da colina envolta no brilho da lua, Charley distinguiu a silhueta gigantesca de uma construção impressionante que dominava a paisagem.

			– É o Palazzo Raverno – informou Raphael. 

			A fachada do edifício estava iluminada por focos de luz e, quando pararam finalmente à entrada, Charley viu que era de estilo barroco, com molduras intrincadas alternadas com linhas retas.

			Apesar da sua determinação de não mostrar o que estava a sentir, quando Raphael saiu do carro e o contornou para lhe abrir a porta, foi incapaz de se conter e perguntou-lhe, enquanto o seguia pelos degraus de mármore:

			– Vive aqui?

			O seu olhar de espanto concentrou-se na magnificência do edifício que tinha à sua frente. 

			– É a residência oficial do duque de Raverno e foi-o desde que se converteu em tal no século XVII. Portanto, sim, vivo aqui, embora às vezes fique nos meus apartamentos de Roma ou de Florença por assuntos de trabalho.

			Raphael encolheu os ombros com indiferença, fazendo com que Charley fosse ainda mais consciente do abismo enorme que havia entre os seus modos de vida.

			– Os meus sobrinhos invejá-lo-iam por ter tanto espaço para brincar – foi a única coisa que lhe ocorreu. – Queixam-se de que na casa onde vivemos todos não há espaço suficiente para os seus brinquedos.

			– Onde vivem todos? Isso significa que vive com a sua irmã e o marido?

			Raphael não sabia porque lhe fizera semelhante pergunta, nem porque a ideia de que partilhasse a sua vida diária com um homem, nem que fosse o marido da sua irmã, o enchia de imediata e irracional hostilidade. O que lhe importava com quem vivia?

			– Ruby não é casada. As três vivemos juntas: Lizzie, que é a minha irmã mais velha, Ruby, os gémeos e eu. Foi ideia de Lizzie. Queria manter a família unida depois da morte dos nossos pais, portanto, deixou o seu trabalho em Londres e regressou a Cheshire.

			– E ao que renunciou você?

			A pergunta fez com que Charley ficasse a olhá-lo surpreendida. Não a esperava e não tinha preparado as defesas.

			– A nada – mentiu, mudando imediatamente de assunto. – Não incomodará a sua esposa que me traga para a sua casa?

			– A minha esposa? – Raphael estava a subir os degraus de mármore diante dela, mas parou e virou-se. – Não tenho esposa – informou. – Nem pretendo ter.

			Charley estava surpreendida e não conseguiu evitar dizer:

			– Mas é um duque. Deve querer ter um filho, um herdeiro... É nisso que consiste ser duque, não é?

			Algo apareceu de forma visível nos seus olhos antes que pudesse controlá-lo. Algo que não era somente raiva, nem orgulho, mas algo que ia além de ambas as coisas e que era obscuro e amargo. 

			– Acha que o meu único propósito na vida, o objetivo da minha existência, é assegurar a continuação dos meus genes? – os seus olhos cinzentos brilhavam agora como o mercúrio. – Bom, há muita gente que partilha o seu ponto de vista, mas eu, certamente, não. Não tenho intenção de me casar e muito menos de ter filhos.

			Charley estava demasiado chocada para dizer alguma coisa. Parecia-lhe impróprio do tipo de homem que assumira que era que não considerasse o casamento e o nascimento de um herdeiro como a principal razão da sua existência. Era assim que pensava a aristocracia. Fora a sua determinação que o tinha convertido no que era, a necessidade de continuar com a linhagem masculina para assegurar o seu estatuto e o seu direito a continuar a desfrutar da riqueza gerada por gerações anteriores. Ouvir um dos seus membros a assegurar com tanta firmeza o contrário pareceu-lhe tão estranho que se perguntou imediatamente porque pensava Raphael assim. Como era óbvio, nunca teria oportunidade de lho perguntar. Isso requereria um grau de intimidade e de confiança entre eles que nunca se daria. Estava obviamente muito zangado com ela e, quando deu um passo na sua direção, Charley deu outro atrás, esquecendo que estava num degrau, pelo que perdeu o equilíbrio.
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